
Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 9 de outubro de 2025 • Política • 5

CONGRESSO

Dosimetria para em Alcolumbre
Presidente do Senado adverte relator do PL que “não há clima” para mexer com penas impostas pelo STF aos golpistas

O 
presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre 
(União-AP), advertiu 
ao deputado Paulinho 

da Força (Solidariedade-SP), re-
lator do projeto de lei conheci-
do como PL da Dosimetria, que 
não há clima político na Casa pa-
ra aprovar a matéria. O texto pre-
tende reduzir as penas impostas 
aos golpistas condenados pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
— entre eles, o ex-presidentre 
Jair Bolsonaro.

O aviso foi dado numa reu-
nião, na terça-feira, na residên-
cia oficial da Câmara dos Deputa-
dos. O encontro contou também 
com a presença do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB); dos líderes Pedro Lucas 
(União Brasil-MA) e Isnaldo Bu-
lhões (MDB-AL); além do depu-
tado Allan Garcês (PP-MA), alia-
do de Bolsonaro. Alcolumbre re-
cebeu a minuta do texto elabora-
do por Paulinho e foi incumbido 
de discutir o tema com os sena-
dores, mas adiantou que, da for-
ma como está, o PL dificilmente 
prosseguirá no Senado.

O PL da Dosimetria, que origi-
nalmente era chamado de “PL da 
Anistia”, teve regime de urgência 
aprovado pela Câmara, o que per-
mite sua votação direta em plená-
rio, sem passar pelas comissões. 
Depois da aprovação da urgência, 
Motta designou Paulinho da Força 
como relator. Para tentar contornar 
resistências, o deputado passou a 
tratar a proposta com outro nome 
e foco, buscando distanciar-se da 
ideia de perdão coletivo aos gol-
pistas, como exige o bolsonarismo 
dentro e fora do Congresso.

Depois de ser escolhido relator, 

Paulinho reuniu-se com o ex-pre-
sidente Michel Temer e com o de-
putado Aécio Neves (PSDB-MG) 
para discutir alternativas que evi-
tassem questionamentos de in-
constitucionalidade ao PL no STF. 
Desde então, o parlamentar ten-
ta, com dificuldade, costurar um 
texto de consenso com diferentes 
bancadas — se os bolsonaristas 
não querem nada menos que um 
“liberou geral”, os governistas têm 
posição fechada contra qualquer 
hipótese de se mexer nas penas 

impostas aos condenados pelo Su-
premo. Com a resistência no Sena-
do e a falta de consenso na Câmara, 
a proposta permanece em compas-
so de espera.

Na semana passada, o ministro 
Flávio Dino, presidente da Primei-
ra Turma do STF, deu um claro re-
cado à Câmara de que não seria 
conveniente mexer com a dosime-
tria das penas impostas aos golpis-
tas pela Corte. “O Congresso pode 
mudar? Pode. Eu, particularmen-
te, espero que não o faça, porque 

considero que a lei vigente é boa”, 
afirmou a jornalistas, em um even-
to do Legislativo em São Paulo. “A 
lei vigente que o Supremo aplicou 
(nas condenações até aqui) cor-
responde, mais ou menos, à mé-
dia internacional e corresponde, 
também, a essa história do direi-
to brasileiro”, argumentou Dino. 
O comentário do ministro, feito 
na sexta-feira passada, foi feito em 
um contexto do qual Motta sinali-
zava que poderia levar o PL a ser 
votado nesta semana.

Na terça-feira, os bolsonaris-
tas fizeram uma manifestação em 
Brasília no sentido de, mais uma 
vez, forçar a Câmara a a votar a 
anistia aos golpistas. Mas pes-
quisas de opinião têm detectado 
rejeição da população ao perdão. 
Sondagem da Genial/Quaest di-
vulgada ontem aponta que 47% 
dos entrevistados são contra li-
berar os condenados de pagar por 
se envolverem em uma trama pa-
ra atentar contra o estado Demo-
crático de Direito.

Paulinho e Alcolumbre: deputado se esforça para fechar apoios, mas senador deixou claro que PL vai empacar se conseguir chegar à Casa

Jefferson Rudy/Agência Senado

 » ALÍCIA BERNARDES

O deputado federal Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP) disse, on-
tem que há um maior consenso en-
tre lideranças partidárias para re-
solver a divergência entre Senado e 
Câmara sobre o PL da Dosimetria. 
O plano, que conta com adesão de 
caciques do Centrão, seria o de uni-
ficar todas as penas aos acusados 
de participarem dos atos golpistas 
e reduzir elas em uma fração. A pro-
porção, porém, não está decidida.

“Estamos fazendo ajustes. Pa-
cificando com o Davi, resolvemos 
90% dos problemas”, disse Paulinho.

Ontem à tarde, o senador Ot-
to Alencar (PSD-BA) foi à Câma-
ra conversar com Paulinho. O de-
putado disse que o presidente da 
Comissão de Constituição e Justi-
ça do Senado o procurou para fa-
lar que Alcolumbre ouviu os pares 
e quer melhorar o texto, mas não 
disse que melhorias seriam essas.

“Estive com o presidente da CCJ. 
Ele disse que Davi consultou para 
melhorar o relatório. Assim que eu 
tiver esse texto, vamos para a vo-
tação. Espero resolver até amanhã 
(hoje)”, afirmou Paulinho.

Otto, porém, disse que procurou 
o deputado para desculpar-se sobre 
uma declaração, dada há duas se-
manas, quando ironizou a escolha 
de Paulinho como relator. “O que 
acho que pode acontecer no Con-
gresso é legislar e aprovar uma al-
teração, e sendo interpretado pelo 
Supremo, possa diminuir a pena ou 
não. Ninguém, nem senador, nem 
deputado, diminui pena. Quem po-
de, com alteração da lei, diminuir a 
pena, é quem está lá em cima, o Su-
premo”, explicou o senador.

Paulinho ainda 
tenta consenso

BRASÍLIA
13.8

–12.10.25
SEMEAR SONHOS

CASA DO CANDANGO SGAS 603 SUL

Ministério da Cultura apresenta


